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MEUS HERÓIS PREDILETOS


COLOMBO

O QUE VOCÊ SERÁ DE VERDADE?

1451-1506

Passados 500 anos após o seu memorável feito, de ser o descobridor da América, e ser reverenciados durante todos estes anos pelas nações de todo mundo,  como o homem de larga visão e caráter obstinado, o sábio defensor de que a Terra é redonda, navegador genial, explorador arrojado enfrentando terríveis canibais, os historiadores começam a mostrar de verdade quem foi Cristóvão Colombo, exemplificando uma vez mais que é impossível alguém esconder aquilo que realmente é, mesmo usando prestígio, dinheiro ou sucesso para isto. Livros recentes de autoridades no assunto como A conquista do Paraíso do americano Kirkpatric Sale, revelam Colombo como um homem de paixões vulgares, devorado pela ganância do ouro, obcecado pelos títulos de nobreza, geógrafo confuso misturando Astronomia com astrologia, navegador insensato, certo que recebia ordens diretamente de Deus  e que, apesar das 4 viagens à América, nunca conseguiu entender onde tinha chegado. Além do mais, não foi o descobridor da América e sim o invasor, pois a glória da verdadeira descoberta cabe aos próprios índios que aqui chegaram, através do Estreito de Bering, centenas ou milhares de anos antes. De uma ferocidade bestial  com os nativos indefesos, trazendo consigo da civilização européia apenas a força, a fogueira e a espada, além da tuberculose e da varíola, o que fez dele o fundador da maior empresa de genocídio e devastação ambiental da história da humanidade. Perto de Colombo Hitler não passaria de um delinqüente juvenil, afirma Russel Means.  Tal nova fama  levou o povo do Haiti  a arrancar sua estátua que ficava na entrada da cidade de Port-au-Prince e a joga-la no Mar das Antilhas, em 7 de fevereiro de l986, dizem um dos revoltosos: “Já que Colombo gostava tanto do mar, que volte a nado para a Europa.” Mas quem foi Colombo?

De seus primeiros 20 anos quase nada se sabe. Crê-se que nasceu em Gênova em l45l. Bem certo é que sua língua preferida era o castelhano, pois servia-se dela para sua correspondência e anotações pessoais.

Desde cedo escolheu a vida do mar, e em l472 já navegava como corsário, uma atividade parecida com a pirataria, isto aos 2l anos de idade. Um dia seu navio foi afundado perto da costa de Portugal, e salvando-se a nado foi parar neste país. E foi ali, vivendo dos 25 aos 33 anos que seu destino mudou. Tempo das grandes investidas de Gil Eanes, Bartolomeu Dias e Vasco da Gama procurando descobrir um caminho marítimo para as Índias, Colombo defendia a idéia desta mesma façanha, só que navegando para oeste, o sentido contrário já tomado.
Com base em 2 cálculos cosmógrafos errados, concluiu que saindo das Ilhas Canárias e navegando 2.760 milhas para oeste, chegaria ao Japão. Era um cálculo inteiramente absurdo, mas vinha muito a calhar. Se ele dissesse a verdade aos financiadores da viagem- uma distância 4 vezes maior da que afirmava-, nunca teria o patrocínio da viagem que intentava realizar. Estava certo, porém na sua concepção básica de que poderia alcançar o Oriente pelo Ocidente, sendo esta uma proposta muito arrojada para sua época.

Mas Colombo não conseguiu interessar o rei de Portugal, Dom João II. De sua estada em Portugal sabe-se de seu casamento com Fillipa Perestrello, com quem teve um filho, Diego, futuro companheiro em suas navegações. 

Em l884, com a morte de sua mulher, mudou-se para a Espanha, ficando hospedado com poderosas famílias daquele país.

Graças ao duque Medinacelli, conseguiu ser apresentado à rainha Isabel a quem,  pouco depois, apresentou seu projeto. Estudado por uma comissão de cientistas, navegantes e teólogos, o projeto foi por unanimidade rejeitado. Mas Colombo não desistiu, insistindo junto à corte espanhola. Agraciado por fatos históricos, como a reconquista de territórios espanhóis da presença árabe na Península Ibérica, os soberanos espanhóis passaram a se interessar pelos novos horizontes tão lucrativos anunciados por Colombo.

Levando ainda alguns meses, foram feitas todas as negociações para o patrocínio da viagem, sendo preparados 3 navios para a expedição- Santa Maria, Pinta e Niña. Estima-se que Pinta e Niña tinham pouco mais de 20 metros da popa à proa, e Santa Maria tinha um convés do tamanho de uma quadra de tênis. A tripulação total foi de 90 homens.

Finalmente, saindo de Palos foram até as Ilhas Canárias, das quais partiram no dia 6 de setembro de l492 rumo ao Ocidente desconhecido, mas ainda por muito pouco tempo. Tão ansiosos pela descoberta do novo continente, bradaram “Terra à vista” muitas vezes pelas duas semanas seguintes, descobrindo porém que não passavam de aves no horizonte, ervas boiando ao longe, ou mesmo ilusões de ótica. Na segunda semana houve idéia de motim nos navios, pois cada vez mais avançavam, nada descobriam, e assim cada vez mais longe tornavam a volta para seu continente muito mais improvável.

Mas foi na fulgurante manhã de l2 de outubro que a primeira ilha das Bahamas apareceu aos olhos do marinheiro Rodrigo de Triana, que navegava  a bordo da Pinta. Colombo estava com 4l anos.

Nesta primeira viagem, o navegador demorou-se apenas 4 semanas nas Bahamas, descobrindo dezenas de ilhas, entre elas Hispaniola, atualmente dividida entre Haiti e República Dominicana. Ali fundou Isabella, a primeira cidade do Novo Mundo. Travou contato iniciais com os nativos, que foram chamados de índios, pois o descobridor acreditava que eles haviam chegado às Índias, que estariam pouco mais à frente.

De volta à Espanha, Colombo foi recebido na corte com grande honrarias e muitos banquetes. 

Voltou ao continente descoberto  mais 3 vezes, explorando e colonizando estas terras, porém, por incrível que pareça, nunca chegou a uma conclusão  definitiva sobre onde se encontrava. Jamais teve certeza do que descobrira. Na segunda viagem, de l493 a l496, com uma frota de l6 navios e mais de l000 homens, iniciou a colonização, bem como explorou Guadalupe, Porto Rico, Jamaica e Cuba, que ele imaginou ser a extremidade do continente asiático. Na terceira viagem, de l498 a l500, visitou a América do Sul, chegando até à atual Venezuela, lugar que ele imaginou ser o paraíso do Éden. Na quarta viagem, de l502 a l503, nada descobriu de importante, mas desta expedição escreveu dois livros, nos quais pretende salvaguardar seus direitos como tremendo navegador, bem como  a importância cósmica de seus feitos, afirmando ser ele instrumento diretamente escolhido por Deus para realizar a vontade do Criador do Universo.

Em l506 veio a morte, aos 55 anos, deixando uma fortuna considerável, e ainda  julgando-se incompreendido e espoliado nos seus direitos. Na verdade caíra muito no conceito dos reis da Espanha, mostrando seu verdadeiro caráter tão confuso.

O que mais o prejudicou não foram  suas teorias desatinadas, mas a prática do dia a dia como governador das terras descobertas. Colombo foi um dos mais desastrosos administradores de que se tem notícia. Governando com a força e a chibata, os próprios espanhóis da colônia de Hispaniola viviam numa miséria sem fim. A situação ficou tão ruim que os reis espanhóis mandaram um interventor para controlar a situação. Colombo que, acabara de enforcar 7 colonos e se preparava para enforcar mais 5, foi preso e mandado de volta para a Espanha, com algemas nos pulsos.

Numa  certa manhã de junho de l494, o grande navegador decidiu que Cuba não era uma ilha e sim um continente, obrigou toda a tripulação a jurar solenemente essa “verdade” e avisou que se soubesse de alguém afirmando o contrário mandaria imediatamente arrancar sua língua.

Sendo tremendamente ambicioso, ele comandou o início do genocídio em escala continental que os espanhóis impuseram sobre os nativos da América. Curiosamente, os primeiros contatos foram amigáveis. Porém, logo depois, escrevendo em seu diário, já acalentava a idéia de levar estes nativos para a Europa, para serem úteis como escravos, ou trocados por bois, ou então servirem na extração de pedras preciosas aqui mesmo no continente descoberto.

Embora os nativos entregassem aos espanhóis todos os adereços de ouro que possuíam em troca de quinquilharias, isto não bastava. Em l495, Colombo decidiu obrigar todos os maiores de 14 anos a entregar uma certa quantidade de ouro a cada 3 meses; quem não conseguisse teria as mãos amputadas a machado, para sangrar até morrer. Como se não bastasse, instituiu a escravidão disfarçada no sistema de “encomiendas”, quando a autoridade colonial atribuía uns tantos índios a determinado colono. O salário, quando existia, era simbólico; os castigos sempre brutais. A pena mais comum para as “faltas” dos índios era a amputação do nariz ou das orelhas; em casos mais graves, eram decapitados ou destroçados por cães; ou ainda, queimados vivos, l3 de cada vez, “em homenagem a Cristo e seus apóstolos”. Freqüentemente, aldeias inteiras eram dizimadas; a regra era matar l00 índios por cada espanhol morto.

Segundo o cálculo de Bartholomeu Las Casas, o fiel anotador destes relatos, viviam na Ilha de Hispaniola, antes da descoberta, 3 milhões de nativos. Uns acham que não chegavam a 300 mil, e outros acham que chegavam a 8 milhões. Um fato porém é certo: em l542, 50 anos depois da descoberta, restavam não mais que algumas centenas de nativos. Este espírito colombiano, ou foi aprendido com ele, ou já estava incrustado na personalidade dos posteriores colonizadores da América, pois em outras regiões do continente repetiu-
se o mesmo crime. No México, 90% da população nativa desapareceu nos 60 anos posteriores à chegada de Hernán Córtes, em l5l9. Nas 3 Américas, imagina-se que a descoberta do Novo Mundo tenha custado a vida de 60 a l00 milhões de nativos.

A vida de Colombo em si, nos ensina uma preciosa lição: não adianta nada termos conquistado grandes façanhas em nossas conquistas se não formos pessoas equilibradas em tudo o que fazemos. Muitos escondem por detrás de suas excelentes notas na escola, aparente bom comportamento, ou mesmo conquistas materiais ou profissionais, seus imensos defeitos no caráter, que passam desapercebidos pelas fulgurantes luzes que são direcionadas aos seus imensos sucessos. Porém, tudo isto é um engano. Um dia, o verdadeiro caráter vem à tona, e aí quem tanto subiu toma um tombo muito mais fatal. 
A Bíblia é muito clara em dizer: “Teme a Deus e guarda seus mandamentos; porque isto é o dever de todo homem. porque Deus há de trazer todas as obras até as que estão escondidas, quer sejam boas, quer sejam más” Eclesiastes. 12. 13 e l4.

Tudo o que é cultivado escondidamente vem à luz do dia. O bem de nosso caráter aparece também. Mas o mau, que tanto tentamos esconder, Não deixa de mostrar seus frutos. O mau é como o cheiro podre de algo que está em decomposição. Podemos querer abafá-lo, jogar um perfume para neutralizá-lo, mas quando este se evapora, volta com muito maior alcance a fétida substância a incomodar a todos. 

Jovem, não esconda seus defeitos atrás de aparências.  Seja honesto consigo mesmo. Aceite seus defeitos, e procure melhorar suas virtudes, mas também vencer com oração e decisão suas falhas da caráter. Assim o sucesso será seu destino. Pois de nada te adiantará ser alguém com aparente vitória na vida, mas que no decorrer do tempo o mundo dirá a teu respeito: ele é uma fraude.

Medite nestes pensamentos a seguir e decida-se ser verdadeiro.

“O que importa de verdade na vida não são os objetivos que nos propomos, mas os caminhos que seguimos para consegui-los”. Peter Bamn, escritor alemão.

“Quatro coisas são difíceis de esconder por muito tempo: e ciência, a estupidez, a riqueza e a pobreza’. Averróis, filósofo árabe.

“Se a vida tivesse uma segunda edição, como eu poderia corrigir as provas?”. Jonhn Clare.

“O incapaz se cobre; o rico se enfeita; o presunçoso se disfarça e o elegante se veste” Honoré Balzac. 

FONTE: SUPER INTERESSANTE, NOVEMBRO 1991.
MARCELO CARVALHO 10/01/97.
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